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Só há duas opções nesta vida: se resignar ou 
se indignar. E eu não vou me resignar nunca

Darcy Ribeiro

Vitrine para 
os escritórios 
de arquitetura 
de Brasília

O Casapark 
escolheu os seis 
escritórios 
convidados para a 1ª 
Mostra Liquidecora + 
Casapark Prime 2026, 
com inauguração em 
janeiro. Participam 
Cecília Herculano, 
responsável pelo 
Quarto de Casal; 
Renata Ciccarini, que 
assina o Home Office; 
o Studio Freijó — 
formado por Natalie 
Tramontinie Thalita Gonçalves — à frente do Living do 
Colecionador; e o Studio Vanguarda, representado por 
Matheus Silva, com a Sala de Estar.

Temporada de curadoria

O Loft de Solteiro será assinado pela Traama 
Arquitetura, de Ana Luiza Veloso e Amanda Saback (foto) e 
o Espaço Gourmet pela Orla Arquitetura, formada por 
Isabella Souza e Carla Monza. A mostra abre ao público no 
dia 16 de janeiro, junto com o início do Liquidecora 
Casapark 2026, a tradicional liquidação de começo de ano.

Encontro 
com Darcy 
une 
economia 
criativa 
ao Senado

Em parceria 
com o Senado, 
a produtora 
brasiliense 
Caixote lançou 
Encontro com 
Darcy, uma 
experiência em 
realidade virtual 
cinemática que 
marca uma 
iniciativa sem 
precedentes: o 
uso de narrativas 
dramatizadas com 
elenco profissional 
para turismo cívico. Com cerca 10 minutos de duração, a 
experiência será exibida durante as visitações regulares ao 
Senado Federal, a partir de janeiro de 2026. Utilizando óculos 
especiais, o público será transportado para um encontro 
entre Darcy Ribeiro (1922-1997) — educador, senador, 
antropólogo e indigenista — e Yandara, uma jovem indígena, 
contemporânea interpretada pela atriz Dandara Queiroz. 
O papel de Darcy é vivido pelo veterano Zé Carlos Machado. 
O projeto tem assinatura do cineasta de Brasília Filipe Gontijo 
que cofundador da Caixote.

Veja como será o 
funcionamento do comércio 

no Natal e ano novo
Com base nos acordos firmados nas Convenções Coletivas de Trabalho (CCTs) 

entre Fecomércio-DF, sindicatos empresariais e entidades laborais, confira a 
seguir como será o funcionamento do comércio neste fim de ano.

Obituário

» Campo da Esperança

Alice Costa Ferreira, 81 anos
Ana Vilela de Faria, 94 anos
Aurelina Freire Costa Flores, 83 anos
Felipe Seixas Arreguy Pimentel, 34 anos
Francisco das Chagas Pinto, 78 anos
Geisla Silva Carneiro Dias, menos de 1 ano
Lília Peixoto Vidal, 83 anos
Maria Felix Carvalho, 72 anos
Maurício de Carvalho Sampaio, 59 anos
Miriam Santos Pereira, 87 anos
Neide Teixeira Lemgruber Correa, 85 anos
Nirson Gonçalves Padilha, 68 anos
Raimunda Rodrigues do Carmo, 82 anos

» Taguatinga

Adelvanir Barbosa dos Santos, 47 anos
Antonio Felix de Aguiar, 45 anos
Conceição das Graças Alves Gibson, 73 anos

Domineu Martins de Souza, 73 anos
Elaine Cristina Macedo Grisóstomo, 
48 anos
Eulina da Silva Santos, 75 anos
Francinaldo Sipriano Nogueira, 61 anos
Maria de Freitas Lima, 80 anos
Maria Raimunda Aquino Azevedo, 73 anos
Marizete Oliveira Campos, 81 anos
Neuza Vieira Cardoso, 66 anos
Raimundo Nonato Sobrinho, 75 anos

» Gama

Antonio José de Sousa Lima, 59 anos
Aurélio França de Souza, 65 anos
Deocleciano Barbosa de Souza Filho, 
68 anos
Francisco Borges dos Santos, 70 anos
Kauan Pereira Assunção, 16 anos
Maria do Socorro Pereira Silva, 62 anos
Ronaldo dos Santos de Araújo, 55 anos

» Planaltina

Maria Barbosa dos Santos Silva, 95 anos
Orestes Jorge da Silva, 81 anos
Pedro da Luz Silva Lima, 58 anos

» Sobradinho

Francisco Jorge de Souza, 78 anos

» Jardim Metropolitano

Avelina de Assis Marques, 
83 anos
Antonia de Freitas Santos, 62 anos
Maria Antonia da Cunha, 75 anos
Maria do Céu Moura, 89 anos
Kalel Davi Oliveira Silva, 3 anos
José Augusto Seixas Soares, 71 anos 
(cremação)
Marleni Braatz Araujo, 88 anos (cremação)
Darci Nunes de Matos, 83 anos (cremação)
Ulisses Schelb, 83 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 22 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

LUTO / 

Eni Motta, 86 anos

Matriarca deixa um exemplo de fé inabalável e de união que atravessou 

F
amília, amigos e pessoas 
que conviveram com Eni 
Teresa Motta se despedem 
de uma mulher cuja vida 

foi marcada pela fé, pela dedica-
ção e por uma força silenciosa que 
atravessou gerações. Eni morreu 

ontem, aos 86 anos, em decorrên-
cia de problemas cardíacos, dei-
xando uma história construída no 
carinho cotidiano e na espirituali-
dade vivida até os últimos instan-
tes. Nascida em 10 de novembro 
de 1939, ela se tornou referência 
afetiva para filhos, netos e bisne-
tos, sendo lembrada como o elo 

Eni deixa oito filhos, 22 netos e 18 bisnetos

Arquivo pessoal

» CARLOS SILVA

gerações da família. Ela morreu ontem, em decorrência de problemas cardíacos

que mantinha a família unida.
Muito religiosa, Eni tinha na 

fé o centro de sua rotina. Católica 
praticante, rezava todos os dias, 
hábito que manteve ao longo de 
toda a vida. Devota de Nossa Se-
nhora e do Sagrado Coração de Je-
sus, participava de grupos da igre-
ja e fazia da oração um gesto cons-
tante de zelo com quem estava ao 
seu redor. Mesmo quando enfren-
tava dificuldades, mantinha a se-
renidade e a confiança, transmi-
tindo tranquilidade à família.

Mãe de oito filhos, avó de 22 
netos e bisavó de 18 bisnetos, Eni 
dedicou a maior parte da vida à 
criação dos filhos, muitos deles 
praticamente sob sua responsabi-
lidade exclusiva. Para os familia-
res, era a imagem da avó presen-
te, atenta e afetuosa. “Era aque-
la vó que cuida de todo mundo. 
Lembro dela de cabelinho bran-
co, nos domingos de almoço em 
que reunia todos na casa dela. 

Momentos muito especiais”, re-
lembra a neta Daniela Motta.

Dedicação

O cuidado era uma de suas 
marcas mais fortes. Mesmo diante 
das próprias dores, Eni raramente 
se colocava como prioridade. “Era 
muito difícil ligar e ela dizer que 
estava ruim. Ela sempre se doava 
pelos outros”, conta a neta Débo-
ra Motta. Esse espírito de entrega 
se manteve mesmo após enfrentar 
uma das maiores tristezas de sua 
vida: a perda de uma filha, que 
morreu há dois anos. Ainda as-
sim, Eni seguiu sendo o ponto de 
apoio da família, mantendo todos 
unidos em torno da fé e do afeto.

Natural de Minas Gerais, Eni 
construiu sua trajetória com co-
ragem diante das dificuldades 
impostas pela vida. O carinho de 
Eni era demonstrado em pala-
vras e gestos simples. As ligações 

sempre terminavam com um “te 
amo”, repetido também em datas 
especiais. Nos encontros de ani-
versariantes da família, pergun-
tava o que cada um gostaria de 
comer e fazia questão de estar 
presente nos almoços, momen-
tos que hoje se transformam em 
memória afetiva.

Nos últimos meses, Eni acom-
panhou de perto a gravidez da 

neta, até o oitavo mês de gestação. 
O bisneto que está para nascer se 
chamará Miguel, em homenagem 
ao arcanjo pelo qual Eni também 
nutria devoção e para quem fre-
quentemente dirigia suas orações.

O corpo de Eni será velado ho-
je, na Capela 5 do Cemitério Cam-
po da Esperança, em Taguatinga, 
a partir das 14h. O sepultamento 
será realizado às 16h.

 Divulgação

 A
gencia Senado
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Natal

• Na véspera de Natal (24/12), o 
funcionamento do comércio varejista 
em geral será permitido até as 18h. 
Os supermercados (da base do 
Sindsuper-DF) podem funcionar 
até as 20h.

• Em 25 de dezembro, feriado de Natal, 
os comerciários das empresas 
vinculadas à base da Fecomércio-DF e 
aos sindicatos Sindipel-DF, 
Sindigêneros-DF, Siese-DF, 
Sindivarejista-DF, Sindsuper-DF, 
Sincopeças-DF e Sindióptica-DF 
não trabalharão.

• Bares e restaurantes estão autorizados 
a funcionar nos dois dias para a 
realização das ceias natalinas, desde 
que sejam respeitadas as regras de 
folga compensatória ou pagamento 
em dobro aos funcionários, conforme 
previsto em CCT.

• As farmácias têm autorização para 
operar em horário livre ao longo do 
ano, com 10% em regime de plantão 
24 horas. Nos dias 24 e 25 de 
dezembro, a maioria funciona até as 
18h, permanecendo abertas apenas as 
unidades escaladas para plantão.

• As feiras podem funcionar 
normalmente na véspera de Natal e 
permanecem fechadas no dia 25/12.

Ano novo

• Na véspera de ano novo 
(31/12), as empresas 
inorganizadas ou 
vinculadas aos sindicatos 
Sindipel-DF, 
Sindigêneros-DF, 
Sindivarejista-DF, 
Sincopeças-DF e 
Sindióptica-DF poderão 
funcionar até as 18h. Já os 
supermercados ligados 
ao Sindsuper-DF devem 
encerrar as atividades até 
as 20h. No dia 1º de 
janeiro, feriado de ano 
novo, todas essas 
empresas estarão 
fechadas, conforme 
determina a CCT.

• Bares e restaurantes 
podem funcionar para 
atender às 
comemorações da virada 
do ano. No dia 1º de 
janeiro, há permissão 
para funcionamento, 
embora alguns 
estabelecimentos optem 
por permanecerem 
fechados. Os empresários 
são obrigados a garantir 
os direitos dos 
trabalhadores que 
atuarem no feriado.


